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PROGRAMA DA PROVA ESCRITA 

1. Improvisação em música popular: conceitos, técnicas, vertentes e 
contextualização histórica. 

2. Harmonia na música popular: aplicacão na improvisação ao saxofone de 
recursos de reharmonização, outside, superposição de estruturas e relações 
melódico-harmônicas. 

3. O ensino da improvisação musical no ensino superior: estratégias e 
desafios. 

4. Procedimentos didáticos para o ensino da improvisação musical em aulas 
individuais e em grupo. 

5. Aspectos práticos e teóricos da improvisação na música popular 
instrumental brasileira, e seus materiais harmônicos, melódicos e rítmicos.  



  UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
INSTITUTO DE ARTES 

Campus Santa Mônica - BLOCO 3E 
38.408-100 – Uberlândia - MG 

Secretaria: 3239-4424 / e-mail: secretaria@iarte.ufu.br 
 

 
 

PROGRAMA DA PROVA DIDÁTICA 

1. Questões técnicas do saxofone: articulações, inflexões, timbre, registro 
super-agudo, multifônicos, técnicas expandidas e sua utilização na música 
erudita e em diferentes gêneros da música popular. 

2. Procedimentos didáticos para o ensino do saxofone: diversidade e 
adequação de repertório e bibliografia. 

3. Semelhanças e divergências do saxofone nos repertórios erudito e popular: 
recursos materiais, estilísticos e implicações no ensino e na performance.  

4. Panorama cronológico dos saxofonistas na música popular instrumental 
brasileira e no jazz, e os distintos estilos de improvisação. 
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